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Prefeitos do Sul do Piauí são convidados 
para Assembléia em Bom Jesus no dia 07
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Os prefeitos dos municípios 
que formam o Consórcio 

Regional de Saneamento do Sul 
do Piauí (CORESA Sul do PI) 
são esperados, em Bom Jesus, no 
dia sete de agosto, para participar 
da segunda Assembléia Geral da 
entidade. A Assembléia deve contar 
com a participação do governador do 
Estado, Wellington Dias, deputados e 
vereadores. Além dos representantes 
dos trinta municípios que já aderiram 
à proposta de gestão compartilhada 
do sistema de abastecimento de água, 

Alcindo Piauilino: 
“Bom Jesus está pronto 
para sediar o Consórcio das 
Águas do Sul do Piauí”

Em Teresina, o governador Wellington Dias 
presidiu encontro que teve a participação do 
diretor da SNSA/PMSS/MCidades, Marcos 
Montenegro, e dos secretários de Estado, Sérgio 
Miranda e Merlong Solano, além de prefeitos e 
técnicos do CORESA Sul do PI

o governo federal também estará 
presente por meio do Programa de 
Modernização do Setor Saneamento 
(PMSS), da Secretaria Nacional de 
Saneamento Ambiental (SNSA), 
do Ministério das Cidades. Na 
pauta da Assembléia, os destaques 
serão a aprovação do Orçamento do 
Consórcio para o exercício de 2007 e 
a chegada dos recursos do Programa 
de Aceleração do Crescimento, da 
ordem de R$ 28 milhões, destinados 
aos munícios que integram o 
CORESA Sul do PI. 

Edital de concurso 
público para o quadro 
do CORESA SUL do PI 
é divulgado

Pág. 7 Pág. 2

Investimentos e 
ampliações dos sistemas 
de abastecimento nos 
municípios

Págs. 4, 5 e 6

Po
lia

na
 C

av
al

ca
nt

i



� Informativo CORESA Sul do PI

ENTREVISTA: Alcindo Piauilino Benvindo Rosal* *Presidente do CORESA Sul do PI  

”O CORESA Sul do PI significa melhor saúde pública”
Qual a sua avaliação do 
apoio que tem sido dado ao 
Consórcio pelo Governo 
Federal? 

Além da FUNASA, o Ministério 
das Cidades tem nos dado todo 
o suporte teórico e científico, 
de projetos e de assessorias. 
Esse apoio que recebemos de 
Brasília, do Governo Federal, 
está repercutindo positivamente 
na região Sul do Piauí. Ainda 
dependemos muito desse 
apoio de Brasília. Precisamos 
desse cuidado, e conseguimos 
sentir essa grande vontade 
que vai repercutir aqui, com 
o nascimento efetivo do 
Consórcio das Águas. A gente 
só cresce se puder contar com 
grandes parceiros. 

Nessa fase inicial, é 
importante a mobilização 
dos prefeitos até para 
que eles conheçam mais 
e informem melhor a 
população em relação ao 
saneamento ambiental na 
região sul do Piauí. Como o 
senhor tem garantido essa 
mobilização?

Estou me empenhando nessa 
mobilização, disponibilizando-
me para fazer contatos com 
os prefeitos, tanto com os que 
aderiram ao Consórcio como 
os que ainda não entraram no 
CORESA SUL do PI. Eu sei 
qual é a linguagem dos prefeitos, 
suas crenças e até as descrenças 
sobre o andamento do processo 
de consolidação do Consórcio. 
A viabilidade dos recursos do 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) é uma 

notícia que reforça a promoção 
do CORESA SUL do PI como 
promissora iniciativa em que 
todos devem participar. Essa 
mobilização não se fará nem 
em um dia ou em uma noite, 
mas será sistemática a partir 
dos prefeitos e dos poderes 
representativos do município, 
expandindo-se para todos os 
munícipes. O Consórcio e a 
melhoria da qualidade da água 
consumida são um bem comum 
para toda a população. 

Percebe-se que o CORESA 
Sul do PI é notado como 
uma solução para melhoria 
no abastecimento de água, 
mas há um sentimento em 
relação à demora na sua 
consolidação. Como o senhor 
avalia essa questão?

Recursos da ordem de R$ 30 
milhões são vultosos e muitas 
pessoas acabam se tornando 
incrédulas sobre a liberação 
dessa verba, por causa de fatores 
outros que não tem a ver 
com o Consórcio. Precisamos 
enfrentar essa incredulidade. 
De uma maneira geral, como eu 
conheço quais são as aspirações 
e ansiedades dos municípios, 
vamos enfrentar esse problema, 

juntos com os colegas prefeitos, 
até para que, como gestores 
públicos, façamos essa 
mobilização com o apoio de toda 
a sociedade da região. 

Como o senhor tem levado 
a questão da consolidação 
do CORESA SUL do PI aos 
prefeitos?

O prefeito consorciado é um 
representante da população. 
Ele vai levar para os municípios 
todo o rol de benefícios que o 
investimento no Consórcio vai 
gerar. O que eu tenho dito é 
que estamos vencendo, talvez, 
o maior dos nossos males, que 
é viver num ambiente tão rico 
em termos de abastecimento 
de água e ao mesmo tempo 
ter uma superfície em que as 
pessoas sofrem muito com a 
sede. Com o Consórcio, além 
de água, teremos água tratada. 
É uma grande aplicação de 
investimento em melhoria de 
saúde pública, numa vasta região 
do Brasil.

A nova Assembléia Geral do 
CORESA SUL do PI pode 
ser considerada um marco na 
história do Consórcio?

Certamente. Programamos esse 
encontro com todos os nossos 
parceiros para que possamos 
iniciar as discussões sobre o 
andamento do Consórcio por 
ele próprio. Discutiremos todos 
os assuntos para consolidar o 
Consórcio como modelo para 
o Piauí e o País. Bom Jesus 
está pronto para receber todos 
aqueles interessados em nos 
ajudar a concretizar esse sonho. 

     
 



�Informativo CORESA Sul do PI

No dia sete de agosto próximo, 
os parceiros do CORESA 
Sul do Piauí vão se reunir na 

Câmara Municipal de Bom Jesus, a 
partir das 10 horas, com o objetivo de 
realizar a segunda Assembléia Geral 
do Consórcio Regional de Saneamento 
do Sul do Piauí. A importância da 
realização desse encontro é histórica, 
pelo fato  de que nesta oportunidade 
serão definidos os caminhos e as 
prioridades que vão viabilizar o início 
das atividades do Consórcio, na região 
Sul do Piauí. 
 De acordo com Alcindo 
Piauilino Benvindo Rosal, presidente 
do CORESA Sul do Piauí e prefeito 
de Bom Jesus, a Assembléia Geral 
apresentará uma pauta ampla de 
discussões, mantendo o foco nos 
recursos  que têm origem no Plano 
de Aceleração do Crescimento (PAC); 
na construção da sede da entidade;  
nas ampliações e melhorias dos 
sistemas de abastecimento de água dos 
municípios integrantes do Consórcio;  
e, especialmente, na aprovação do 
orçamento do CORESA Sul do PI 
para o exercício de 2007 e 2008. 
“Outra questão, a qual destaco, está na 
participação de usuários no Conselho 
de Regulação do Consórcio. Nesse 
sentido, reforço que  os representantes 
das comunidades dos municípios 
parceiros também devem atender a 
convocação da Assembléia”, completa 

Alcindo Piauilino, lembrando que a 
participação dos usuários na estrutura 
organizacional do Consórcio obedece à 
Lei de Saneamento, sancionada neste 
ano (veja ao lado) pelo presidente Luís 
Inácio Lula da Silva. 
 Alcindo Piauilino ressalta  
que o concurso público para o 
preenchimento do quadro de 
empregados do Consórcio, cujo edital 
foi publicado em julho pelo governo do 
Estado do Piauí, é o primeiro passo em 
direção à autonomia administrativa do 
Consórcio como empresa responsável 
pela gestão de saneamento na região 
Sul do PI. “O fato de o concurso ser 
realizado em setembro nos dará tempo 
de começar o processo de admissões na 
medida em que os recursos financeiros 
próprios do Consórcio, provavelmente, 
já estarão disponíveis”, explica. 
 Segundo Alcindo, a sede 
do CORESA Sul do Piauí, que será 
construída em terreno doado pela 
prefeitura e com recursos da Fundação 
Nacional de Saúde do Governo Federal 
(FUNASA), será uma obra símbolo 
da qualidade e da responsabilidade 
que o Consórcio quer estabelecer no 
abastecimento de água na região sul 
do Piauí. “Encomendamos um projeto 
arquitetônico, que  custou R$ 45 mil, 
para uma construção que foi orçada 
em cerca de R$ 800 mil, e terá todos os 
implementos necessários para garantir 
o sucesso do Consórcio”, afirma. 

Do lado esquerdo do governador Wellington Dias, o diretor da SNSA/PMSS/MCidades, Marcos Montenegro, participa de reunião que tratou do processo de 
consolidação do CORESA Sul do PI, em Teresina, no Palácio de Karnak, com a presença de técnicos e secretários de Estado, prefeitos e diretores do Consórcio  

De Bom Jesus para o Brasil: CORESA Sul do Piauí 
consolida proposta de gestão de saneamento

	 O	 CORESA	 Sul	 do	 PI	 é	
pioneiro	 no	 Brasil.	 Foi	 implantado	
sob	 a	 nova	 legislação	 da	 Lei	 de	
Consórcios	 Públicos	 (Lei	 Federal	 nº	
11.107),	 promulgada	 no	 dia	 seis	 de	
abril	de	2005,	e	da	Lei	de	Saneamento	
(Lei	 nº	 11.445),	 de	 cinco	 de	 janeiro	
de	 2007.	 A	 constituição	 jurídica	 do	
Consórcio	 cumpriu	 a	 totalidade	 das	
etapas	previstas	na	Lei	de	Consórcios	
Públicos,	que	estabelece	a	cooperação	
entre	entes	 federativos	que,	de	 forma	
voluntária,	contratam	obrigações	entre	
si,	 para	 atuar	 de	 forma	 conjunta	 na	
realização	 de	 objetivos	 de	 interesse	
comum.	
	 A	 criação	 do	 Consórcio	
institucionaliza	a	cooperação	entre	os	
municípios	da	região	Sul	e	o	Estado	do	
Piauí,	com	o	objetivo	de	compartilhar	
o	 poder	 decisório	 e,	 também,	 para	
que	os	serviços	municipais	obtenham	
as	 economias	 de	 escala	 necessárias	
à	 sua	 sustentabilidade,	 com	 maior	
qualidade	 no	 abastecimento	 de	 água.	
O	Consórcio	 apresenta	uma	estrutura	
organizacional	 com	 dois	 níveis	 de	
atuação:	 um	 decisório	 participativo	
e outro executivo profissional. A 
instância	máxima	no	nível	decisório	é	
a	Assembléia	 Geral,	 órgão	 colegiado	
composto	 pelos	 chefes	 do	 Poder	
Executivo	do	Estado	e	dos	Municípios	
consorciados.

Pioneirismo
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Sistemas de abastecimento de água serão renovados e ampliados
Obras promovidas pelo CORESA Sul do PI têm como objetivo a solução para a crise no abastecimento de água que atinge a população da região Sul do Piauí

Porto Alegre 
do PI

Antônio 
Almeida

Baixa Grande
 do Ribeiro

Sebastião
 Leal

Uruçuí

Ribeiro Gonçalves

Parnaguá

Palmeira 
do PI

Cristino Castro
Currais

Santa
 Luz 

Bom Jesus

Redenção
 do Gurguéia

Curimatá

Júlio Borges 

Cristalândia 
do PI

Santa 
Filomena

Gilbués

Monte Alegre do PI

Barreiras do PI

São Gonçalo
 do Gurguéia

Riacho Frio 

Corrente

Sebastião 
Barros

2.034 hab - R$ 570.826,40 

1.679 hab - R$ 451.253,79

14.556 hab - R$ 2.857.682,49 

2.600 hab - R$ 1.064.598,31 

5.243 hab - R$ 1.237.090,62

2.922 hab - R$ 751.202,45

1.275 hab - R$ 451.977,01

2.757 hab - R$ 791.807,13

494 hab - R$ 314.470,14

12514 hab - R$ 2.885.912,49

Mapa da distribuição de recursos para os projetos de abastecimento de água nos municípios parceiros*

4.232 hab - R$ 363.768,11

5.199 hab - R$ 669.717,63

5.151 hab -R$ 798.140,00

Alvorada do Gurguéia

Palmeira do Piauí

Santa Luz

Bom Jesus

Manoel Emídio

 Os ativos do Instituto 
de Água e Esgotos do Piauí 
(AGESPISA), nos municípios 
da região Sul do Piauí que 
integram o Consórcio das 
Águas, foram visitados por uma 
equipe do CORESA Sul do PI, 

chefiada pelo superintendente 
do Consórcio, engenheiro civil  
Elias Nunes. O objetivo da 
missão foi conferir de perto 
a situação das estruturas que 
deverão ser administradas 
pelo Consórcio Regional de 
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Sistemas de abastecimento de água serão renovados e ampliados
Obras promovidas pelo CORESA Sul do PI têm como objetivo a solução para a crise no abastecimento de água que atinge a população da região Sul do Piauí

Porto Alegre 
do PI

Guadalupe

Jerumenha

Marcos 
Parente

Canavieira 

Landri Sales

Antônio 
Almeida

Bertolínia

Sebastião
 Leal

Eliseu
 Martins

Colônia do Gurguéia

Manoel 
Emído

Alvorada do Gurguéia

Cristino Castro

Santa
 Luz 

Morro Cabeça 
no Tempo

Júlio Borges 

Avelino Lopes

4.114 hab - R$ 517.347,25 

3147 hab - R$ 825.344,35

6.948 hab - R$ 1.324.930,48

10.186 hab - R$ 1.945.671,65 

4.020 hab - R$702.631,74

4.699 hab - R$ 1.175.715,04 

5.426 hab - R$ 741.237,94

1.726 hab - R$ 431.393,38 

494 hab - R$ 314.470,14

1.451 hab -R$ 365.151,64

Mapa da distribuição de recursos para os projetos de abastecimento de água nos municípios parceiros*

*Censo demográfico - IBGE/2000

	4.866	hab	-	R$	1.448.710,35	**

	4.426	hab	-	R$	1.190.000,00	**

**Recursos da Funasa
 Recursos do Ministério das Cidades

15.924 hab - R$ 3.074.173,48

4.780 hab - R$ 897.088,89

4.211 hab - R$ 405.796,62

5.012 hab -R$ 839.055,46

5.199 hab - R$ 669.717,63

 9.518 hab - R$ 1.434.141,90

Currais

Barreiras

Cristalândia

Gilbués

Monte Alegre

Curimatá

Júlio Borges

Parnaguá

Avelino Lopes

Redenção do Gurguéia

Saneamento do Sul do PI. 
Na maior parte das vezes, 
a equipe foi acompanhada 
de servidores da AGESPISA, 
que apresentaram relatos 
informais sobre os problemas 
enfrentados nos municípios.

 9.625 hab - R$ 1.487.812,12
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Investimento em melhorias no abastecimento de água 
chegam a R$ 638,58 per capita em Sebastião Barros
Distribuição de recursos entre municípios obedeceu critérios técnicos
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 A realidade socioeconômica do 
Sul do Piauí provocou nos planejadores 
do CORESA Sul do PI a necessidade 
de elaborar projetos que pudessem 
equilibrar os investimentos em obras de 
melhorias com a redução de despesas 
operacionais. Desse modo, os técnicos 
buscaram construir uma rede uniforme, 
de projetos padronizados, com unidades 
de tratamento de água que serão opera-
das por equipamentos informatizados e 
com maior autonomia operacional. A 

viabilidade dos projetos permite que um 
mesmo responsável técnico possa fazer 
o atendimento de várias localidades, em 
municípios diferentes (ver matéria, no 
box ao lado). 
 Os investimentos incluem o  
integral aproveitamento das redes de 
distribuição de água existentes, reali-
zando ampliações e obras de melhorias 
em estações de tratamento (ETAs), es-
tações elevatórias (EETA); bombeando 
água em sistemas de adução, através de 

boosters (bombas); ampliando a rede de 
distribuição; e aumentando o número 
de ligações de hidrômetros em toda a 
região.
 O Consórcio tem como objetivo 
universalizar o abastecimento de água em 
toda a região Sul do PI. Os investimentos 
iniciais serão direcionadas para as zonas 
urbanas dos municípios. As zonas rurais 
serão contempladas futuramente, quando 
o Consórcio já tiver capacidade própria 
para investir em futuras obras. 

Atuação com apoio 
de equipes locais

 A criação de Serviços 
Locais de Saneamento (SE-
LOS’s), dentro da estrutura 
de gestão associada proposta 
pelo CORESA Sul do PI, 
permitirá maior adequação 
dos serviços de saneamento 
às realidades de cada mu-
nicípio. Para a formação das 
equipes responsáveis pelos 
serviços prestados, o Con-
sórcio propõe como critério 
a relação entre o número de 
empregados e o número de 
ligações em cada município. 
Ou seja, municípios com mais 
usuários terão maior número 
de empregados e vice-versa. 
Sedes pequenas, com até 300 
ligações, devem contar com 
somente um profissional de 
operações, enquanto que 
sedes maiores poderão che-
gar a uma estrutura que com-
preenda coordenador, agentes 
comerciais e auxiliares opera-
cionais. 
 De acordo com o 
presidente do CORESA Sul 
do PI, Alcindo Piauilino, os 
serviços municipais devem 
buscar condições econômicas 
para garantir a sustentabili-
dade e a qualidade do sistema 
de abastecimento. “Os SE-
LOS’s farão esse papel para 
que as futuras  ações do Con-
sórcio repercutam com mais 
intensidade, atendendo toda 
população”, avalia. 
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Exemplo da Unidade Móvel adotada no Paraná

Secretaria da Administração do Piauí anuncia a 
realização de concurso público do CORESA Sul do PI

Inscrições para trinta e uma vagas podem ser realizadas de 08 a 31 de agosto

 A Secretaria da Administração 
do Estado do Piauí, anunciou, em julho, 
a publicação de edital para o provimen-
to de cargos do quadro permanente do 
CORESA Sul do PI. A notícia da reali-
zação de concurso público no próximo 
semestre foi recebida com entusiasmo 
pelos parceiros do Consórcio. 
 O concurso prevê o preenchi-
mento de 31 vagas, sendo três de nível 
superior e o restante de nível médio e 
nível técnico (veja tabela abaixo). O 
concurso público será realizado sob a 
responsabilidade da Universidade Es-
tadual do Piauí (UESPI), através do 
Núcleo de Concursos e Promoção de 
Eventos (NUCEPE). 
 As inscrições poderão ser re-
alizadas a partir do dia 08 de agosto 
até o dia 31, exclusivamente, através 
do website www.nucepe.pi.gov.br. Os 
aprovados e contratados serão regidos 
pela Consolidação das Leis Trabalhistas 
(CLT). Dez por cento das vagas ofereci-
das são reservadas a candidatos portado-
res de deficiência, conforme estabelece 
a Lei brasileira. 
 A taxa de inscrição é de R$ 
20,00 para o emprego público de nível 

fundamental; R$ 40,00 para os empre-
gos públicos de nível médio; e R$ 80,00  
para os empregos públicos de nível su-
perior. A taxa pode ser recolhida em 
agências do Banco do Brasil e em seus 
correspondentes bancários e nos Postos 
da Rede PagContas.
 O concurso terá apenas uma 
prova escrita objetiva, de caráter clas-
sificatório e eliminatório, que será re-

alizada em uma única etapa, no dia 30 
de setembro, nas cidades de Bom Jesus, 
Corrente e Uruçuí, entre 8h e 11h.  A 
prova será formada por questões de 
múltipla escolha, com cinco opções de 
resposta, dentre as quais apenas uma 
alternativa é a correta. A divulgação da 
relação dos candidatos aprovados para 
o emprego público será feita até o dia 
16.10.2007, em horário a ser informa-
do. Serão consideradas válidas apenas as 
listas oficialmente publicadas e afixadas 
no mural do NUCEPE e no site www.
nucepe.pi.gov.br. 
 O presidente do CORESA Sul 
do PI, Alcindo Piauilino, lembra que a 
aprovação no concurso vai assegurar a 
expectativa de direito à convocação, fi-
cando a concretização deste ato condi-
cionada à observância das disposições 
legais pertinentes, do interesse e con-
veniência do Consórcio, da rigorosa 
ordem de classificação dos candidatos e 
do prazo de validade do Concurso Pú-
blico.  “Nosso objetivo é poder contar 
primeiro com o pessoal de nível supe-
rior, que vai de certa forma auxiliar na 
capacitação da outra parte da equipe”, 
resume Alcindo.
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EXPEDIENTE
Reportagem, edição, fotos e 
planejamento gráfico: 
Fernando Fagundes Ferreira
fernando_fagundes@hotmail.com

PRESIDENTE: Alcindo Piauilino 
alcindorosal@hotmail.com

SUPERINTENDENTE: Elias Nunes  
reliasan@globo.com

CORESA	Sul	do	PI
Luzinaldo de Azevedo Guedes 
João Batista Cavalcante Costa 

Valdecir Rodrigues de Albuquerque Júnior 
Euvaldo Carlos Rocha da Cunha 

DIRETORIA 
EXECUTIVA

Diretor do PMSS ressalta importância da ação no Piauí 
	 O	 diretor	 da	 Secretaria	
Nacional	 de	 Saneamento	 Ambi-
ental,	do	Ministério	das	Cidades,	
Marcos Montenegro, afirma que o 
Governo	Federal	tem	dado	ênfase	

aos	 trabalhos	 que	 estão	 sendo	
desenvolvidos	 pelos	 parceiros	
do	CORESA	Sul	do	PI.	Segundo	
ele,	o	processo	de	implantação	do	
Consórcio	 (veja	 quadro	 abaixo)	

está	sendo	executado	conforme	o	
planejado	e	os	resultados	alcança-
dos	são	provas	do	sucesso	da	nova	
política	de	saneamento	ambiental	
em	andamento	no	Brasil.


